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Cenário Normal (Tabelas 7.68 a 7.71 e Figuras 7.33 a 7.34) 
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Figura 7.33 – Elementos do balanço hídrico (Canoas Cenário Normal) 

Tabela 7.68 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Canoas 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. VRes. e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0,01 0 271,9 15,753 0,195 -2,469 Vmax=capacid. do Reser.=45,56*10
6
m

3

setembro 0 0 299,6 13,319 0,184 -4,903 Vmin=10% do Vmax=4,56*10
6
m

3

outubro 0 0 332,9 11,021 0,172 -7,201 V0=0,4*Vmax=18222177,2m
3

novembro 0 16,5 319 8,704 0,135 -9,518 Abacia hidráulica=237,08ha=2,3708*10
6
m

2

dezembro 0,39 124,8 310,6 8,497 0,128 -9,725 A máx. irrig. = 2500 (ha)

janeiro 0,01 111,7 272,3 7,211 0,098 -11,011 A bacia= 2370800

fevereiro 0,15 88,7 215,4 6,341 0,07 -11,881 tempo (s)= 2628000

março 0,58 496,4 204,1 7,98 0,08 -10,242 Vro(m
3
)= 18222177,2

abril 2,23 79,8 182,4 12,414 0,105 -5,808 Vro(hm
3
)= 18,222

maio 2,13 0 183,1 15,448 0,129 -2,774 Sust.= 100%

junho 2,13 0 182,2 18,561 0,152 0,339

julho 0,81 0 219,9 18,238 0,181 0,016

total 8,440 917,900 2993,400 143,487 1,629

média 0,703 76,492 249,450 11,957 0,136

Tabela 7.69 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Canoas

Vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reservat. Evapor. descarga d'água d'água vertimento terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 6,934

agosto 0,01 0,245 5,994 0,074 0 0,876 0 0 0

setembro 0 0,270 5,068 0,070 0 0,856 0 0 0

outubro 0 0,300 4,194 0,065 0 0,808 0 0 0

novembro 0 0,288 3,312 0,051 0 0,834 0 0 0

dezembro 0,39 0,280 3,233 0,049 0 0,445 0 0 0

janeiro 0,01 0,246 2,744 0,037 0 0,485 0 0 0

fevereiro 0,15 0,194 2,413 0,027 0 0,471 0 0 0

março 0,58 0,184 3,037 0,030 0 0 0 0 0

abril 2,23 0,165 4,724 0,040 0 0,507 0 0 0

maio 2,13 0,165 5,878 0,049 0,001 0,918 0 0 0,001

junho 2,13 0,164 7,063 0,058 0 0,879 0 0 0

julho 0,81 0,198 6,940 0,069 0 0,864 0 0 0

total 8,440 2,700 54,599 0,620 0,001 7,943 0,000 0,000 0,001

média 0,703 0,225 4,550 0,052 0,000 0,662 0,000 0,000 0,000

Meses

Meses
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Figura 7.34 – Áreas irrigadas com cada cultura (Canoas Cenário Normal) 

 

 

Tabela 7.70- Resultados referentes as culturas

mão de receita área período

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação

cult. Perene 835 39 5,84 todo ano

sazonal1 48408 1851,08 336,17 ago - nov

sazonal2 63075 2411,95 438,02 set - dez

sazonal3 77189 2951,66 536,04 out - jan

sazonal4 81027 3098,4 562,68 nov - fev

sazonal5 45144 1726,26 313,5 dez - mar

sazonal6 57295 2190,93 397,88 jan - abr

sazonal7 29005 1109,12 201,42 fev - mai

sazonal8 42671 1631,72 296,33 mar - jun

sazonal9 28980 1108,18 201,25 abr - jul

sazonal10 28914 1105,64 200,79 mai - ago

sazonal11 51089 1953,6 354,78 jun - set

sazonal12 50594 1934,68 351,35 jul - out

total 604226 23112,22 4196,05

média 46478,92 1777,86 322,77

culturas

Tabela 7.71- Resultados referentes à Piscicultura

0,409

4,9

3

5761,51

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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Cenário Seco (Tabelas 7.72 a 7.75 e Figuras 7.35 a 7.36) 

Figura 7.35 – Elementos do balanço hídrico (Canoas Cenário Seco) 

Tabela 7.72 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Canoas 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. VRes. e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0 0 271,9 17,859 0,219 -0,363 Vmax=capacid. do Reser.=45,56*10
6
m

3

setembro 0 0 299,6 17,617 0,239 -0,605 Vmin=10% do Vmax=4,56*10
6
m

3

outubro 0 21,1 332,9 17,373 0,262 -0,849 V0=0,4*Vmax=18222177,2m
3

novembro 0 0 319 17,121 0,248 -1,101 Abacia hidráulica=237,08ha=2,3708*10
6
m

2

dezembro 0,04 47,2 310,6 16,528 0,233 -1,694 A máx irrig. = 2500 (ha)

janeiro 0,07 7 272,3 15,704 0,195 -2,518 A bacia= 2370800

fevereiro 0,07 92,5 215,4 15,282 0,15 -2,940 tempo (s)= 2628000

março 0,03 63 204,1 14,761 0,138 -3,461 Vro(m
3
)= 18222177,2

abril 0,17 137,1 182,4 15,162 0,126 -3,060 Vro(hm
3
)= 18,222

maio 0,04 0 183,1 14,668 0,123 -3,554 sust= 75%

junho 0 0 182,2 14,087 0,118 -4,135

julho 0,01 0 219,9 13,667 0,139 -4,555

total 0,430 367,900 2993,400 189,829 2,190

média 0,036 30,658 249,450 15,819 0,183

Tabela 7.73 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Canoas

Vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reservat. Evapor. descarga d'água d'água vertimento terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 6,934

agosto 0 0,245 6,796 0,083 0 0,054 0 0 0

setembro 0 0,270 6,704 0,091 0 0 0 0 0

outubro 0 0,300 6,611 0,100 0 0 0 0 0

novembro 0 0,288 6,515 0,094 0 0 0 0 0

dezembro 0,04 0,280 6,289 0,089 0 0,194 0 0 0

janeiro 0,07 0,246 5,976 0,074 0 0,312 0 0 0

fevereiro 0,07 0,194 5,815 0,057 0 0,205 0 0 0

março 0,03 0,184 5,617 0,053 0 0,197 0 0 0

abril 0,17 0,165 5,769 0,048 0 0,013 0 0 0

maio 0,04 0,165 5,581 0,047 0 0,181 0 0 0

junho 0 0,164 5,360 0,045 0 0,177 0 0 0

julho 0,01 0,198 5,201 0,053 0 0,117 0 0 0

total 0,430 2,700 72,233 0,833 0,000 1,450 0,000 0,000 0,000

média 0,036 0,225 6,019 0,069 0,000 0,121 0,000 0,000 0,000

Meses

Meses
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Figura 7.36 – Áreas irrigadas com cada cultura (Canoas Cenário Seco) 

 

 

Tabela 7.74- Resultados referentes as culturas

mão de receita área período

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação

cult. Perene 0 0 0 todo ano

sazonal1 5 0,17 0,03 ago - nov

sazonal2 1401 53,59 9,73 set - dez

sazonal3 22968 878,3 159,5 out - jan

sazonal4 15160 579,7 105,28 nov - fev

sazonal5 11360 434,39 78,89 dez - mar

sazonal6 0 0 0 jan - abr

sazonal7 0 0 0 fev - mai

sazonal8 0 0 0 mar - jun

sazonal9 0 0 0 abr - jul

sazonal10 0 0 0 mai - ago

sazonal11 16 0,63 0,11 jun - set

sazonal12 60758 2323,33 421,93 jul - out

total 111668 4270,11 775,47

média 8589,85 328,47 59,65

culturas

Tabela 7.75- Resultados referentes à Piscicultura

0,787

9,45

6

11102,69

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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Cenário Chuvoso (Tabelas 7.76 a 7.79 e Figuras 7.37 a 7.38) 

Vazões afluentes e defluentes
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Figura 7.37 – Elementos do balanço hídrico (Canoas Cenário Chuvoso) 

Tabela 7.76 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Canoas 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. VRes. e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0 19,1 271,9 16,466 0,204 -1,756 Vmax=capacid. do Reserv.=45,56*10
6
m

3

setembro 0 217,4 299,6 14,721 0,202 -3,501 Vmin=10% do Vmax=4,56*10
6
m

3

outubro 0 570,9 332,9 12,184 0,189 -6,038 V0=0,4*Vmax=18222177,2m
3

novembro 0 199,9 319 9,026 0,139 -9,196 Abacia hidráulica=237,08ha=2,3708*10
6
m

2

dezembro 0 0 310,6 5,828 0,095 -12,394 A máx. irrig. = 20000 (ha)

janeiro 0 0 272,3 5,256 0,078 -12,966 A bacia= 2370800

fevereiro 0 0 215,4 4,562 0,056 -13,660 tempo (s)= 2628000

março 0,91 0 204,1 5,341 0,059 -12,881 Vro(m
3
)= 18222177,2

abril 6,16 0 182,4 18,877 0,155 0,655 Vro(hm
3
)= 18,222

maio 3,82 0 183,1 27,978 0,222 9,756 Sust= 100%

junho 1,88 116,3 182,2 31,855 0,247 13,633

julho 0,4 60,8 219,9 31,8 0,298 13,578

total 13,170 1184,400 2993,400 183,894 1,944
média 1,098 98,700 249,450 15,325 0,162

Tabela 7.77 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Canoas

Vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. descarga d'água d'água vertimento terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 6,934

agosto 0 0,245 6,266 0,078 0,197 0,394 0 0 0,197

setembro 0 0,270 5,602 0,077 0,157 0,43 0 0 0,157

outubro 0 0,300 4,636 0,072 0 0,892 0 0 0

novembro 0 0,288 3,435 0,053 0,161 0,987 0 0 0,161

dezembro 0 0,280 2,218 0,036 0,182 1 0 0 0,182

janeiro 0 0,246 2,000 0,030 0,2 0,017 0 0 0,2

fevereiro 0 0,194 1,736 0,021 0,273 0 0 0 0,273

março 0,91 0,184 2,032 0,022 0,666 0 0 0 0,666

abril 6,16 0,165 7,183 0,059 0,746 0,175 0 0 0,746

maio 3,82 0,165 10,646 0,084 0,057 0,2 0 0 0,057

junho 1,88 0,164 12,121 0,094 0,058 0,244 0 0 0,058

julho 0,4 0,198 12,100 0,113 0,047 0,282 0 0 0,047

total 13,170 2,700 69,975 0,740 2,744 4,621 0,000 0,000 2,744
média 1,098 0,225 5,831 0,062 0,229 0,385 0,000 0,000 0,229

Meses

Meses
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Figura 7.38 – Áreas irrigadas com cada cultura (Canoas Cenário Chuvoso) 

 

 

Tabela 7.78- Resultados referentes as culturas

mão de receita área período
obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação
cult. Perene 25148 1174,37 175,86 todo ano

sazonal1 10632 406,55 73,83 ago - nov

sazonal2 4942 188,99 34,32 set - dez

sazonal3 6018 230,13 41,79 out - jan

sazonal4 19674 752,31 136,62 nov - fev

sazonal5 11188 427,81 77,69 dez - mar

sazonal6 14560 556,78 101,11 jan - abr

sazonal7 12531 479,18 87,02 fev - mai

sazonal8 23758 908,47 164,98 mar - jun

sazonal9 4729 180,82 32,84 abr - jul

sazonal10 116176 4442,48 806,78 mai - ago

sazonal11 33 1,25 0,23 jun - set

sazonal12 1744 66,69 12,11 jul - out

total 251133 9815,83 1745,18

média 19317,92 755,06 134,24

culturas

Tabela 7.79- Resultados referentes à Piscicultura

0,324

3,89

3

4569,95

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)

área mínima (km2)

produção firme (t)
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Cenário Chuvoso2 (Tabelas 7.80 a 7.83 e Figuras 7.39 a 7.40) 

Vazões afluentes e defluentes
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Figura 7.39 – Elementos do balanço hídrico (Canoas Cenário Chuvoso2) 

Tabela 7.80 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Canoas 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. VRes. e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

abril 6,16 19,1 182,4 29,512 0,232 9,012 Vmax=capacid. do Reserv.=45,56*10
6
m

3

maio 3,82 217,4 183,1 36,767 0,28 16,267 Vmin=10% do Vmax=4,56*10
6
m

3

junho 1,88 570,9 182,2 33,42 0,257 12,920 V0=0,45*Vmax=20499949,35 m
3

julho 0,4 199,9 219,9 30,029 0,284 9,529 Abacia hidráulica=237,08ha=2,3708*10
6
m

2

agosto 0 0 271,9 27,61 0,326 7,110 A máx. irrig. = 3500 (ha)

setembro 0 0 299,6 26,11 0,342 5,610 A bacia= 2370800

outubro 0 0 332,9 23,915 0,351 3,415 tempo (s)= 2628000

novembro 0 0 319 21,632 0,307 1,132 Vro(m
3
)= 20499949,4

dezembro 0 0 310,6 18,522 0,259 -1,978 Vro(hm
3
)= 20,500

janeiro 0 0 272,3 17,974 0,221 -2,526 Sust= 100%

fevereiro 0 116,3 215,4 17,761 0,173 -2,739

março 0,91 60,8 204,1 20,57 0,188 0,070

total 13,170 1184,400 2993,400 303,822 3,220

média 1,098 98,700 249,450 25,319 0,268

Tabela 7.81 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Canoas

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) (m3/s) Reserv. Evapor. descarga d'água d'água vertimento terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 7,801

abril 6,16 0,017 0,165 11,230 0,088 1,631 1 0 0 1,631

maio 3,82 0,196 0,165 13,990 0,107 0,079 0,865 0 0 0,079

junho 1,88 0,515 0,164 12,717 0,098 2,089 0,978 0 0 2,089

julho 0,4 0,180 0,198 11,427 0,108 0,649 0,963 0 0 0,649

agosto 0 0,000 0,245 10,506 0,124 0,008 0,79 0 0 0,008

setembro 0 0,000 0,270 9,935 0,130 0 0,44 0 0 0

outubro 0 0,000 0,300 9,100 0,134 0 0,7 0 0 0

novembro 0 0,000 0,288 8,231 0,117 0,024 0,728 0 0 0,024

dezembro 0 0,000 0,280 7,048 0,099 0,085 1 0 0 0,085

janeiro 0 0,000 0,246 6,839 0,084 0,084 0,118 0 0 0,084

fevereiro 0 0,105 0,194 6,758 0,066 0,084 0,012 0 0 0,084

março 0,91 0,055 0,184 7,827 0,072 0 0 0 0 0

total 13,170 1,068 2,700 115,610 1,225 4,733 7,594 0,000 0,000 4,733

média 1,098 0,089 0,225 9,634 0,102 0,394 0,633 0,000 0,000 0,394

Meses

Meses
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Figura 7.40 – Áreas irrigadas com cada cultura (Canoas Cenário Chuvoso2) 

 

 

 

Tabela 7.82- Resultados referentes as culturas Tabela 7.83- Resultados referentes à Piscicultura

mão de receita área período 1,004

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação 12,04

cult. Perene 1 0,07 0,01 todo ano

sazonal1 174422 6669,79 1211,27 abr - jul 8

sazonal2 37959 1451,53 263,6 mai - ago

sazonal3 28113 1075,02 195,23 jun - set 14151,8

sazonal4 116224 4444,33 807,11 jul - out

sazonal5 107252 4101,25 744,81 ago -nov

sazonal6 10078 385,38 69,99 set - dez

sazonal7 1744 66,68 12,11 out - jan

sazonal8 61612 2356 427,86 nov - fev

sazonal9 7487 286,28 51,99 dez -mar

sazonal10 39067 1493,89 271,3 jan - abr

sazonal11 23676 905,36 164,42 fev - mai

sazonal12 139767 5344,59 970,6 mar - jun

total 747402 28580,17 5190,3

média 57492,46 2198,47 399,25

culturas
área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)

Tabela 7.84 - Resumo dos resultados dos quatro cenários climáticos para o reservatório de Canoas
Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M.  obra M.  obra Produção Receita

irrig.total líq.total afl.total  res. Méd. evap.total desc.tot. irrig.total abas.total vert.total  irrig.total  p/ piscic. piscícula líq.pisc.

(ha) (mil reais) (m
3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (diárias) (pescad.) (t) (R$)

Médio 4463,97 24794 8,41 5,644 0,736 0,026 7,299 0 0 642629 3 4,67 5485,95

Normal 4196,05 23112,2 8,44 4,55 0,62 0,001 7,943 0 0 604226 3 4,9 5761,51

Seco 775,47 4270,11 0,43 6,019 0,833 0 1,45 0 0 111668 6 9,45 11102,7

Chuv. 1745,18 9815,83 13,17 5,831 0,74 2,744 4,621 0 0 251133 3 3,89 4569,95

Chuv.2 5190,3 28580,2 13,17 9,634 1,225 4,733 7,594 0 0 747402 8 12,04 14151,8

Cenários
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7.5.5 Resultados Referentes ao Reservatório de Saco de Nova Olinda 

 

Cenário Médio (Tabelas 7.85 a 7.88 e Figuras 7.41 a 7.42) 

Vazões afluentes e defluentes
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Figura 7.41 – Elementos do balanço hídrico (S. de Nova Olinda Cenário Médio) 

Tabela 7.85 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Saco de  Nova Olinda 

Vazões Precip. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reserv. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0,01 5,4 271,9 35,675 0,719 -3,320 Vmax=capacid. do Reserv.=97,49*10
6
m

3

setembro 0 7,8 299,6 32,404 0,743 -6,591 Vmin=10% do Vmax=9,749*10
6
m

3

outubro 0 12 332,9 30,048 0,785 -8,947 V0=0,4*Vmax=38995235,6m
3

novembro 0,04 23,6 319 27,1 0,702 -11,895 Abacia hidráulica=640,77ha=6,4077*10
6
m

2

dezembro 0,09 57,3 310,6 24,202 0,633 -14,793 A máx. irrig. = 10000 (ha)

janeiro 0,17 102,7 272,3 22,127 0,522 -16,868 A bacia(m
2
)= 6407700

fevereiro 0,68 171,7 215,4 23,247 0,427 -15,748 tempo (s)= 2628000

março 2,55 255,4 204,1 29,809 0,479 -9,186 Vro(m
3
)= 38995235,6

abril 3,92 187,8 182,4 39,817 0,519 0,822 Vro(hm
3
)= 38,995

maio 2,06 62,6 183,1 42,12 0,541 3,125 Sust= 100%

junho 0,94 29,4 182,2 41,546 0,533 2,551

julho 0,23 17,1 219,9 38,995 0,617 0,000

total 10,690 932,800 2993,400 387,090 7,220

média 0,891 77,733 249,450 32,258 0,602

Tabela 7.86 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Saco de Nova Olinda

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. desc. d'água d'água Vert. terminais
(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 14,838

agosto 0,01 0,663 13,575 0,274 0 0,997 0,007 0 0

setembro 0 0,730 12,330 0,283 0 0,959 0,007 0 0

outubro 0 0,812 11,434 0,299 0 0,598 0,007 0 0

novembro 0,04 0,778 10,312 0,267 0 0,907 0,007 0 0

dezembro 0,09 0,757 9,209 0,241 0 0,999 0,007 0 0

janeiro 0,17 0,664 8,420 0,199 0 0,851 0,007 0 0

fevereiro 0,68 0,525 8,846 0,162 0,113 0,127 0,007 0 0,113

março 2,55 0,498 11,343 0,182 0,1 0 0,007 0 0,1

abril 3,92 0,445 15,151 0,197 0,099 0 0,007 0 0,099

maio 2,06 0,446 16,027 0,206 0,113 0,937 0,007 0 0,113

junho 0,94 0,444 15,809 0,203 0,035 0,954 0,007 0 0,035

julho 0,23 0,536 14,838 0,235 0,023 0,96 0,007 0 0,023

total 10,690 7,299 147,295 2,747 0,483 8,289 0,084 0,000 0,483

média 0,891 0,608 12,275 0,229 0,040 0,691 0,007 0,000 0,040

Meses

Meses
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Figura 7.42 – Áreas irrigadas com cada cultura (S. de Nova Olinda Cenário Médio) 

 

Tabela 7.87 - Resultados referentes as culturas

mão de receita área período

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação

cult. Perene 14160 661,23 99,02 todo ano

sazonal1 99685 3811,9 692,26 ago - nov

sazonal2 108681 4155,88 754,73 set - dez

sazonal3 117953 4510,44 819,12 out - jan

sazonal4 75953 2904,38 527,45 nov - fev

sazonal5 65816 2516,76 457,06 dez - mar

sazonal6 30593 1169,85 212,45 jan - abr

sazonal7 57610 2202,97 400,07 fev - mai

sazonal8 40329 1542,16 280,06 mar - jun

sazonal9 27409 1048,1 190,34 abr - jul

sazonal10 30153 1153,04 209,4 mai - ago

sazonal11 64188 2454,49 445,75 jun - set

sazonal12 101791 3892,42 706,88 jul - out

total 834321 32023,62 5794,59

média 64178,54 2463,36 445,74

culturas

Tabela 7.88- Resultados referentes à Piscicultura

2,396

28,76

19

33788,16

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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Cenário Normal (Tabelas 7.89 a 7.92 e Figuras 7.43 a 7.44) 

Vazões Afluentes e Defluentes
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Figura 7.43 – Elementos do balanço hídrico (S. de Nova Olinda Cenário Normal) 

Tabela 7.89 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Saco de  Nova Olinda 

Vazões Precip. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3) Vmax=capacid do Reservat=97,49*10
6
m

3

agosto 0 0 271,9 38,564 0,758 -2,381 Vmin=10% do Vmax

setembro 0 0 299,6 36,039 0,798 -4,906 V0=0,42*Vmax=40944997,38m
3

outubro 0 0 332,9 32,718 0,831 -8,227 Abacia hidráulica=640,77ha=6,4077*10
6
m

2

novembro 0 16,5 319 29,62 0,745 -11,325 A máx. irrig. =10000 (ha)

dezembro 0,02 124,8 310,6 28,16 0,701 -12,785 A bacia= 6407700

janeiro 0,02 111,7 272,3 26,375 0,588 -14,570 tempo(s)= 2628000

fevereiro 0,01 88,7 215,4 23,569 0,431 -17,376 Vro (m
3
) = 40944997

março 0,7 496,4 204,1 26,199 0,439 -14,746 Vro (hm
3
) = 40,945

abril 4,63 79,8 182,4 35,457 0,481 -5,488 Sust. 100%

maio 3,37 0 183,1 41,107 0,532 0,162

junho 1,51 0 182,2 42,941 0,545 1,996

julho 0,08 0 219,9 40,964 0,638 0,019

total 10,340 917,900 2993,400 401,713 7,487

média 0,862 76,492 249,450 33,476 0,624

Tabela 7.90 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Saco de Nova Olinda

Vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reservat. Evapor. descarga d'água d'água vertimento terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 15,580

agosto 0 0,663 14,674 0,288 0,099 0,509 0,007 0 0,099

setembro 0 0,730 13,713 0,304 0 0,645 0,007 0 0

outubro 0 0,812 12,450 0,316 0 0,932 0,007 0 0

novembro 0 0,778 11,271 0,283 0 0,901 0,007 0 0

dezembro 0,02 0,757 10,715 0,267 0 0,437 0,007 0 0

janeiro 0,02 0,664 10,036 0,224 0 0,586 0,007 0 0

fevereiro 0,01 0,525 8,968 0,164 0 0,999 0,007 0 0

março 0,7 0,498 9,969 0,167 0 0 0,007 0 0

abril 4,63 0,445 13,492 0,183 0 0,983 0,007 0 0

maio 3,37 0,446 15,642 0,202 0 0,997 0,007 0 0

junho 1,51 0,444 16,340 0,207 0 0,591 0,007 0 0

julho 0,08 0,536 15,588 0,243 0 0,582 0,007 0 0

total 10,340 7,299 152,859 2,849 0,099 8,162 0,084 0,000 0,099

média 0,862 0,608 12,738 0,237 0,008 0,680 0,007 0,000 0,008

Meses

Meses



 126

 

 

 

 

Gráfico Culturas x Áreas irrigadas

0

200

400

600
800

1000

1200

1400

1600

cu
lt.

 P
e

re
n

e

sa
zo

n
a

l1

sa
zo

n
a

l2

sa
zo

n
a

l3

sa
zo

n
a

l4

sa
zo

n
a

l5

sa
zo

n
a

l6

sa
zo

n
a

l7

sa
zo

n
a

l8

sa
zo

n
a

l9

sa
zo

n
a

l1
0

sa
zo

n
a

l1
1

sa
zo

n
a

l1
2

Culturas

Á
re

as
 ir

ri
g

ad
as

 (
h

a)

 
Figura 7.44 – Áreas irrigadas com cada cultura (S. de Nova Olinda Cenário Normal) 

 

 

Tabela 7.91 - Resultados referentes as culturas

mão de receita área período

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação

cult. Perene 0 0 0 todo ano

sazonal1 206341 7890,34 1432,92 ago - nov

sazonal2 160799 6148,84 1116,66 set - dez

sazonal3 33231 1270,72 230,77 out - jan

sazonal4 73437 2808,2 509,98 nov - fev

sazonal5 38122 1457,76 264,74 dez - mar

sazonal6 17697 676,7 122,89 jan - abr

sazonal7 10650 407,26 73,96 fev - mai

sazonal8 47610 1820,58 330,63 mar - jun

sazonal9 56491 2160,19 392,3 abr - jul

sazonal10 34936 1335,94 242,61 mai - ago

sazonal11 378 14,44 2,62 jun - set

sazonal12 93889 3590,26 652,01 jul - out

total 773581 29581,23 5372,09

média 59506,23 2275,48 413,24

culturas

Tabela 7.92- Resultados referentes à Piscicultura

2,501

30,02

20

35270,56

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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Cenário Seco (Tabelas 7.93 a 7.96 e Figuras 7.45 a 7.46) 

Vazões Afluentes e defluentes

0
2
4
6
8

10
12
14

V
ro

se
te

m
b
ro

n
o
ve

m
b
ro

ja
n
e
ir

o

m
a
rç

o

m
a
io

ju
lh

o

Tempo (meses)

V
az

õ
es

 (
m

3 /s
)

Qaflu

Evapor.

Vreserv.

Vevapor.

Qdesc.

Qirrig.

Qabast.

Qterm.

 
Figura 7.45 – Elementos do balanço hídrico (S. de Nova Olinda Cenário Seco) 

Tabela 7.93 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Saco de  Nova Olinda 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reserv. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0 0 271,9 29,359 0,631 -0,765 Vmax=capacid. do reserv.=97,49*106m3

setembro 0 0 299,6 28,419 0,68 -1,705 Vmin=10% do Vmax=9,749*106m3

outubro 0 21,1 332,9 27,491 0,739 -2,633 V0=0,309*Vmax=30123819,5m3

novembro 0 0 319 26,588 0,693 -3,536 Abacia hidráulica=640,77ha=6,4077*106m2

dezembro 0,06 47,2 310,6 26,062 0,665 -4,062 A máx. irrig. = 10000 (ha)

janeiro 0,1 7 272,3 24,248 0,556 -5,876 A bacia= 6407700

fevereiro 0,09 92,5 215,4 23,216 0,427 -6,908 tempo(s)= 2628000

março 0,04 63 204,1 20,492 0,371 -9,632 Vro(m3)= 30123819,5

abril 0,23 137,1 182,4 20,646 0,334 -9,478 Vro(hm3)= 30,1238195

maio 0,05 0 183,1 17,835 0,303 -12,289 sust= 50%

junho 0 0 182,2 15,627 0,275 -14,497

julho 0,01 0 219,9 15,121 0,325 -15,003

total 0,580 367,900 2993,400 275,104 5,999

média 0,048 30,658 249,450 22,925 0,500

Tabela 7.94 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Saco de Nova Olinda

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. desc. d'água d'água vertimento terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 11,463

agosto 0 0,663 11,172 0,240 0 0,041 0,007 0 0

setembro 0 0,730 10,814 0,259 0,024 0,063 0,007 0 0,024

outubro 0 0,812 10,461 0,281 0,004 0,079 0,007 0 0,004

novembro 0 0,778 10,117 0,264 0,003 0,065 0,007 0 0,003

dezembro 0,06 0,757 9,917 0,253 0 0,045 0,007 0 0

janeiro 0,1 0,664 9,227 0,212 0,011 0,564 0,007 0 0,011

fevereiro 0,09 0,525 8,834 0,162 0,001 0,402 0,007 0 0,001

março 0,04 0,498 7,798 0,141 0 0,988 0,007 0 0

abril 0,23 0,445 7,856 0,127 0 0,155 0,007 0 0

maio 0,05 0,446 6,787 0,115 0,004 0,994 0,007 0 0,004

junho 0 0,444 5,946 0,105 0,011 0,718 0,007 0 0,011

julho 0,01 0,536 5,754 0,124 0 0,07 0,007 0 0

total 0,580 7,299 104,682 2,283 0,058 4,184 0,084 0,000 0,058

média 0,048 0,608 8,723 0,190 0,005 0,349 0,007 0,000 0,005

Meses

Meses
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Figura 7.46 – Áreas irrigadas com cada cultura (S. de Nova Olinda Cenário Seco) 

 

 

 

 

Tabela 7.95 - Resultados referentes as culturas Tabela 7.96- Resultados referentes à Piscicultura

mão de receita área período 1,845

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação 22,14

cult. Perene 3129 146,14 21,88 todo ano

sazonal1 158643 6066,41 1101,69 ago - nov 15

sazonal2 18152 694,13 126,06 set - dez

sazonal3 204784 7830,82 1422,11 out - jan 26012,18

sazonal4 12485 477,44 86,7 nov - fev

sazonal5 840 32,12 5,83 dez - mar

sazonal6 85 3,25 0,59 jan - abr

sazonal7 2649 101,28 18,39 fev - mai

sazonal8 2892 110,57 20,08 mar - jun

sazonal9 3729 142,6 25,9 abr - jul

sazonal10 670 25,61 4,65 mai - ago

sazonal11 556 21,26 3,86 jun - set

sazonal12 2238 85,57 15,54 jul - out

total 410852 15737,2 2853,28

média 31604,00 1210,55 219,48

culturas

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)

Tabela 7.97 - Resumo dos resultados dos três cenários climáticos para o reservatório de Saco de Nova Olinda
Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M.  obra M.  obra Produção Receita

irrig.total líq.total afl.total  res. Méd. evap.total desc.tot. irrig.total abas.total vert.total  irrig.total  p/ piscic. piscícula líq.pisc.

(ha) (mil reais) (m
3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (diárias) (pescad.) (t) (R$)

Médio 5794,59 32023,6 10,69 12,275 2,747 0,483 8,289 0,084 0 834321 19 28,76 33788,2

Normal 5372,09 29581,2 10,34 12,738 2,849 0,099 8,162 0,084 0 773581 20 30,02 35270,6

Seco 2853,28 15737,2 0,58 8,723 2,283 0,058 4,184 0,084 0 410852 15 22,14 26012,2

Cenários
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Tabela 7.98 - Resumo dos resultados dos cinco reservatórios  para o Cenário Médio

Capac. Volume Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M. obra M. obra Prod. Receita

máx. res. inicial irrig. líq.total afl.tot.  res. Méd. evap. desc.tot. irrig.total abas.tot. vert.tot.  irrig.total  piscic. pisc. líq.pisc.

x106(m3) x106(m3) tot.(ha) (mil reais) (m3/s) (m3/s) tot.(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (diárias) (pesc.) (t) (R$)

Bruscas 38,206 3,826 4744,07 26123,27 7,36 4,156 1,211 0,317 6,146 0,048 0 683144 8 11,84 13907,7

Cac. Alves 10,612 1,061 650,08 3282,25 2,92 1,242 0,931 0,002 1,803 0,396 0 85833 4 5,35 6283,77

S. N. Olinda 97,488 9,749 5794,59 32023,62 10,69 12,275 2,747 0,483 8,289 0,084 0 834321 19 28,76 33788,2

Canoas 45,555 4,555 4463,97 24794,04 8,41 5,644 0,736 0,026 7,299 0 0 642629 3 4,67 5485,95

Queimadas 15,625 1,563 1401,36 7724,29 3,85 1,873 1,075 0 2,889 0,072 0 201791 6 8,45 9929,9

Tabela 7.99 - Resumo dos resultados dos cinco reservatórios  para o Cenário Normal
Capac. Volume Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M. obra M. obra Prod. Receita

máx. res. inicial irrig. líq.total afl.tot.  res. Méd. evap. desc.tot. irrig.total abas.tot. vert.tot.  irrig.total  piscic. pisc. líq.pisc.

x106(m3) x106(m3) tot.(ha) (mil reais) (m3/s) (m3/s) tot.(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (diárias) (pesc.) (t) (R$)

Bruscas 38,206 3,826 3260,2 17960,75 7,29 4,101 1,22 0,02 6,327 0,048 0 469461 8 11,47 13480,5

Cac. Alves 10,612 1,061 777,71 4282,47 2,71 1,18 0,926 0,001 1,608 0,396 0 111992 3 5,07 5951,64

S. N. Olinda 97,488 9,749 5372,09 29581,23 10,34 12,738 2,849 0,099 8,162 0,084 0 773581 20 30,02 35270,6

Canoas 45,555 4,555 4196,05 23112,22 8,44 4,55 0,62 0,001 7,943 0 0 604226 3 4,9 5761,51

Queimadas 15,625 1,563 1169,79 6447,25 3,75 1,719 1,007 0 2,811 0,072 0 168446 4 5,88 6912,85

Tabela 7.100 - Resumo dos resultados dos cinco reservatórios  para o Cenário Seco
Capac. Volume Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M. obra M. obra Prod. Receita

máx. res. inicial irrig. líq.total afl.tot.  res. Méd. evap. desc.tot. irrig.total abas.tot. vert.tot.  irrig.total  piscic. pisc. líq.pisc.

x106(m3) x106(m3) tot.(ha) (mil reais) (m3/s) (m3/s) tot.(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (diárias) (pesc.) (t) (R$)

Bruscas 38,206 3,826 271,92 1497,28 0,4 4,82 1,35 0 0,639 0,048 0 39157 11 16,91 19866,4

Cac. Alves 10,612 1,061 5,93 32,67 0,07 1,466 1,202 0 0,016 0,396 0 853 6 9,19 10801,7

S. N. Olinda 97,488 9,749 2853,28 15737,2 0,58 8,723 2,283 0,058 4,184 0,084 0 410852 15 22,14 26012,2

Canoas 45,555 4,555 775,47 4270,11 0,43 6,019 0,833 0 1,45 0 0 111668 6 9,45 11102,7

Queimadas 15,625 1,563 2,38 13,39 0,3 1,748 1,062 0 0,012 0,072 0 345 7 10,09 11859,8

Tabela 7.101 - Resumo dos resultados dos quatro reservatórios  para o Cenário Chuvoso
Capac. Volume Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M. obra M. obra Prod. Receita

máx. res. inicial irrig. líq.total afl.tot.  res. Méd. evap. desc.tot. irrig.total abas.tot. vert.tot.  irrig.total  piscic. pisc. líq.pisc.

x106(m3) x106(m3) tot.(ha) (mil reais) (m3/s) (m3/s) tot.(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) (diárias) (pesc.) (t) (R$)

Bruscas 38,206 3,826 2662,91 14690,03 12,83 5,659 1,367 1,571 5,231 0,048 0 383437 8 11,8 13859,2

Cac. Alves 10,612 1,061 1085,13 5986,94 4,39 1,587 1,057 0,002 2,08 0,396 0 156249 3 5,07 5951,63

Canoas 45,555 4,555 1745,18 9815,83 13,17 5,831 0,74 2,744 4,621 0 0 251133 3 3,89 4569,95

Queimadas 15,625 1,563 1485,58 8197,56 6,91 2,363 1,182 1,048 3,744 0,072 0 213908 4 5,88 6912,83

Tabela 7.102 - Resumo dos resultados dos quatro reservatórios  para o Cenário Chuvoso2
Capac. Volume Área Receita Vazão Volume Volume Vazão Vazão Vazão Vazão M. obra M. obra Prod. Receita

máx. res. inicial irrig. líq.total afl.tot.  res. Méd. evap. desc.tot. irrig.total abas.tot. vert.tot.  irrig.total  piscic. pisc. líq.pisc.

x10
6
(m

3
) x10

6
(m

3
) tot.(ha) (mil reais) (m

3
/s) (m

3
/s) tot.(m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (m

3
/s) (diárias) (pesc.) (t) (R$)

Bruscas 38,206 3,826 5219,81 28742,77 12,83 7,418 1,649 2,95 8,721 0,048 0 751650 10 15,04 17671,8

Cac. Alves 10,612 1,061 1897,17 10471,62 4,39 1,454 1,052 0,006 3,224 0,396 0 273171 3 5,07 5962,95

Canoas 45,555 4,555 5190,3 28580,17 13,17 9,634 1,225 4,733 7,594 0 0 747402 8 12,04 14151,8

Queimadas 15,625 1,563 3904,12 21503,74 6,91 3,443 1,643 0 5,471 0,072 0 562187 6 9,15 10747,7

Reservatório

Reservatório

Reservatório

Reservatório

Reservatório
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7.5.7 – Resultados Referentes ao Reservatório de Cachoeira dos Alves com a 
Irrigação Desativada (Cenário Médio) 
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Figura 7.48 – Elementos do balanço hídrico com a irrigação desativada (Cachoeira dos Alves Cenário Médio) 

Tabela 7.106 - Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Cachoeira 

Vazões Precip. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reserv. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3) Vmax=10.611.196m
3

agosto 0 5,7 271,9 3,864 0,281 -0,380 Vmax=capac.do Res.=10,61*10
6
m

3

setembro 0 12 299,6 3,482 0,287 -0,762 Vmin=10% do Vmax=1,061*10
6
m

3

outubro 0 12,2 332,9 3,088 0,293 -1,156 V0=0,4*Vmax=4244478,4m
3

novembro 0 25,3 319 2,745 0,258 -1,499 Abacia hidráulica=199,00ha=1,99*10
6
m

2

dezembro 0,01 48,4 310,6 2,473 0,233 -1,771

janeiro 0,03 79,6 272,3 2,321 0,195 -1,923 A bacia= 1990000

fevereiro 0,21 153,3 215,4 2,735 0,174 -1,509 tempo (s)= 2628000

março 0,72 229,2 204,1 4,536 0,237 0,292 Vro(m
3
/s)= 4244478,4

abril 1,09 186,1 182,4 7,28 0,294 3,036 Vro(hm
3
/s)= 4,244

maio 0,63 72,3 183,1 8,649 0,33 4,405 sust= 100%

junho 0,2 39,3 182,2 8,824 0,333 4,580

julho 0,03 17,3 219,9 8,446 0,391 4,202

total 2,920 880,700 2993,400 58,443 3,306

média 0,243 73,392 249,450 4,870 0,276

Tabela 7.107 Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Cachoeira dos Alves

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. desc. d'água d'água Vert. terminais
(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 1,615

agosto 0 0,206 1,470 0,107 0 0 0,033 0 0

setembro 0 0,227 1,325 0,109 0 0 0,033 0 0

outubro 0 0,252 1,175 0,111 0 0 0,033 0 0

novembro 0 0,242 1,045 0,098 0 0 0,033 0 0

dezembro 0,01 0,235 0,941 0,089 0 0 0,033 0 0

janeiro 0,03 0,206 0,883 0,074 0 0 0,033 0 0

fevereiro 0,21 0,163 1,041 0,066 0 0 0,033 0 0

março 0,72 0,155 1,726 0,090 0 0 0,033 0 0

abril 1,09 0,138 2,770 0,112 0 0 0,033 0 0

maio 0,63 0,139 3,291 0,126 0 0 0,033 0 0

junho 0,2 0,138 3,358 0,127 0 0 0,033 0 0

julho 0,03 0,167 3,214 0,149 0 0 0,033 0 0

total 2,920 2,267 22,239 1,258 0,000 0,000 0,396 0,000 0,000

média 0,243 0,189 1,853 0,105 0,000 0,000 0,033 0,000 0,000

Meses

Meses

Tabela 7.108- Resultados referentes à piscicultura

0,717

8,61

6

10111,51

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)

área mínima (km2)

produção firme (t)
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7.5.8 – Resultados Referentes ao Reservatório de Bruscas com a Irrigação Desativada 
(Cenário Médio) 
 

Vazões afluentes e defluentes
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Figura 7.49 – Elementos do balanço hídrico com a irrigação desativada (Bruscas Cenário Médio) 

Tabela 7.109 - Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Bruscas 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0,01 8 271,9 14,96 0,347 -0,323 Vmax=capac. do Reser.=38,206*10
6
m

3

setembro 0 10,1 299,6 14,583 0,378 -0,700 Vmin=10% do Vmax

outubro 0 9,4 332,9 14,168 0,414 -1,115 V0=0,4*Vmax=15282585,2m3

novembro 0,03 34,9 319 13,892 0,393 -1,391 Abacia hidráulica=306,26ha=3,0626*10
6
m

2

dezembro 0,06 59,6 310,6 13,747 0,381 -1,536

janeiro 0,12 88,7 272,3 13,85 0,335 -1,433 A bacia= 3062600

fevereiro 0,44 134,7 215,4 14,922 0,275 -0,361 tempo(s)= 2628000

março 1,76 206,9 204,1 19,543 0,301 4,260 Vro (m
3
) = 15282585

abril 2,69 161,1 182,4 26,533 0,328 11,250 Vro (hm
3
) = 15,283

maio 1,42 79,8 183,1 30,053 0,362 14,770 Sust. = 100%

junho 0,66 39,8 182,2 31,492 0,373 16,209

julho 0,17 24 219,9 31,533 0,451 16,250

total 7,360 857,000 2993,400 239,276 4,338

média 0,613 71,417 249,450 19,940 0,362

Tabela 110 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Bruscas

Vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reservat. Evapor. descarga d'água d'água vertim. terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 5,815

agosto 0,01 0,317 5,693 0,132 0 0 0,004 0 0

setembro 0 0,349 5,549 0,144 0 0 0,004 0 0

outubro 0 0,388 5,391 0,158 0 0 0,004 0 0

novembro 0,03 0,372 5,286 0,150 0 0 0,004 0 0

dezembro 0,06 0,362 5,231 0,145 0 0 0,004 0 0

janeiro 0,12 0,317 5,270 0,127 0 0 0,004 0 0

fevereiro 0,44 0,251 5,678 0,105 0 0 0,004 0 0

março 1,76 0,238 7,436 0,115 0 0 0,004 0 0

abril 2,69 0,213 10,096 0,125 0 0 0,004 0 0

maio 1,42 0,213 11,436 0,138 0 0 0,004 0 0

junho 0,66 0,212 11,983 0,142 0 0 0,004 0 0

julho 0,17 0,256 11,999 0,172 0 0 0,004 0 0

total 7,360 3,488 91,049 1,651 0,000 0,000 0,048 0,000 0,000

média 0,613 0,291 7,587 0,138 0,000 0,000 0,004 0,000 0,000

Meses

Meses

Tabela 7.111- Resultados referentes à piscicultura

1,532

18,38

12

21601,55

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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7.5.9 – Resultados Referentes ao Reservatório de Canoas com a Irrigação Desativada 
(Cenário Médio) 
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Figura 7.50 – Elementos do balanço hídrico com a irrigação desativada (Canoas Cenário Médio) 

Tabela 7.112 - Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Canoas 

Vazões Precipit. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reservat. Evapor. VRes. e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0 5,4 271,9 20,257 0,247 -0,243 Vmax=capac.do Res.=45,56*10
6
m

3

setembro 0 7,8 299,6 19,994 0,268 -0,506 Vmin=10% do Vmax=4,56*10
6
m

3

outubro 0 12 332,9 19,709 0,294 -0,791 V0=0,45*Vmax=20499949,35 m
3

novembro 0,02 23,6 319 19,505 0,279 -0,995 Abacia hidráulica=237,08ha=2,3708*10
6
m

2

dezembro 0,06 57,3 310,6 19,451 0,271 -1,049

janeiro 0,1 102,7 272,3 19,585 0,239 -0,915 A bacia= 2370800

fevereiro 0,82 171,7 215,4 21,71 0,208 1,210 tempo(s)= 2628000

março 2,15 255,4 204,1 27,394 0,243 6,894 Vro(m
3
)= 20499949

abril 2,87 187,8 182,4 34,895 0,267 14,395 Vro(hm
3
)= 20,500

maio 1,52 62,6 183,1 38,681 0,292 18,181 Sust.= 100%

junho 0,71 29,4 182,2 38,89 0,291 18,390

julho 0,16 17,1 219,9 38,988 0,352 18,488

total 8,410 932,800 2993,400 319,059 3,251

média 0,701 77,733 249,450 26,588 0,271

Tabela 113 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Canoas

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de Vazões

afluentes (m3/s) Reservat. Evapor. descarga d'água d'água vertim. terminais

(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 7,801

agosto 0 0,245 7,708 0,094 0 0 0 0 0

setembro 0 0,270 7,608 0,102 0 0 0 0 0

outubro 0 0,300 7,500 0,112 0 0 0 0 0

novembro 0,02 0,288 7,422 0,106 0 0 0 0 0

dezembro 0,06 0,280 7,401 0,103 0 0 0 0 0

janeiro 0,1 0,246 7,452 0,091 0 0 0 0 0

fevereiro 0,82 0,194 8,261 0,079 0 0 0 0 0

março 2,15 0,184 10,424 0,092 0 0 0 0 0

abril 2,87 0,165 13,278 0,102 0 0 0 0 0

maio 1,52 0,165 14,719 0,111 0 0 0 0 0

junho 0,71 0,164 14,798 0,111 0 0 0 0 0

julho 0,16 0,198 14,836 0,134 0 0 0 0 0

total 8,410 2,700 121,408 1,237 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

média 0,701 0,225 10,117 0,103 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Meses

Meses

Tabela 7.114 - Resultados referentes à piscicultura

1,092

13,1

9

15393,47

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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7.5.10 – Resultados Referentes ao Reservatório de S. Nova Olinda com a Irrigação 
Desativada (Cenário Médio) 
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Figura 7.51 – Elementos do balanço hídrico com a irrigação desativada (S. de Nova Olinda Cenário Médio) 

Tabela 7.115 - Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de S. Nova Olinda 

Vazões Precip. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reserv. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0,01 5,4 271,9 38,259 0,754 -0,736 Vmax=capac. do Res.=97,49*10
6
m

3

setembro 0 7,8 299,6 37,438 0,819 -1,557 Vmin=10% do Vmax=9,749*10
6
m

3

outubro 0 12 332,9 36,552 0,895 -2,443 V0=0,4*Vmax=38995235,6m
3

novembro 0,04 23,6 319 35,86 0,847 -3,135 Abacia hidráulica=640,77ha=6,4077*10
6
m

2

dezembro 0,09 57,3 310,6 35,441 0,818 -3,554

janeiro 0,17 102,7 272,3 35,485 0,718 -3,510 A bacia(m
2
)= 6407700

fevereiro 0,68 171,7 215,4 37,228 0,586 -1,767 tempo (s)= 2628000

março 2,55 255,4 204,1 44,133 0,622 5,138 Vro(m
3
)= 38995235,6

abril 3,92 187,8 182,4 54,436 0,639 15,441 Vro(hm
3
)= 38,995

maio 2,06 62,6 183,1 59,39 0,679 20,395

junho 0,94 29,4 182,2 61,27 0,689 22,275

julho 0,23 17,1 219,9 61,097 0,831 22,102

total 10,690 932,800 2993,400 536,589 8,897

média 0,891 77,733 249,450 44,716 0,741

Tabela 7.116 Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de S. Nova Olinda

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. desc. d'água d'água Vert. terminais
(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 14,838

agosto 0,01 0,663 14,558 0,287 0 0 0,007 0 0

setembro 0 0,730 14,246 0,312 0 0 0,007 0 0

outubro 0 0,812 13,909 0,341 0 0 0,007 0 0

novembro 0,04 0,778 13,645 0,322 0 0 0,007 0 0

dezembro 0,09 0,757 13,486 0,311 0 0 0,007 0 0

janeiro 0,17 0,664 13,503 0,273 0 0 0,007 0 0

fevereiro 0,68 0,525 14,166 0,223 0 0 0,007 0 0

março 2,55 0,498 16,793 0,237 0 0 0,007 0 0

abril 3,92 0,445 20,714 0,243 0 0 0,007 0 0

maio 2,06 0,446 22,599 0,258 0 0 0,007 0 0

junho 0,94 0,444 23,314 0,262 0 0 0,007 0 0

julho 0,23 0,536 23,248 0,316 0 0 0,007 0 0

total 10,690 7,299 204,182 3,385 0,000 0,000 0,084 0,000 0,000

média 0,891 0,608 17,015 0,282 0,000 0,000 0,007 0,000 0,000

Meses

Meses

Tabela 7.117 - Resultados referentes à piscicultura

3,292

39,51

26

46422,43

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)

área mínima (km2)

produção firme (t)
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7.5.11 – Resultados Referentes ao Reservatório de Cachoeira dos Alves com a 
Evaporação Reduzida em 50% (Cenário Médio) 

Vazões afluentes e defluentes
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Figura 7.52 – Elementos do balanço hídrico com a evaporação reduzida (C. dos Alves Cenário Médio) 

Tabela 7.118 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Cachoeira dos Alves 

Vazões Precip. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reserv. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0 5,7 135,95 4,149 0,148 -0,944 Vmax=capacid. do Reserv.=10,61*10
6
m

3

setembro 0 12 149,8 3,419 0,142 -1,674 Vmin=10% do Vmax=1,061*10
6
m

3

outubro 0 12,2 166,45 2,638 0,131 -2,455 V0=0,48*Vmax=5093374,08m
3

novembro 0 25,3 159,5 1,944 0,101 -3,149 Abacia hidráulica=199,00ha=1,99*10
6
m

2

dezembro 0,01 48,4 155,3 1,392 0,078 -3,701 A máx. irrig. =1950 (ha)

janeiro 0,03 79,6 136,15 1,084 0,058 -4,009 A bacia= 1990000

fevereiro 0,21 153,3 107,7 1,562 0,059 -3,531 tempo (s)= 2628000

março 0,72 229,2 102,05 3,412 0,096 -1,681 Vro(m
3
)= 5093374,1

abril 1,09 186,1 91,2 6,242 0,132 1,149 Vro(hm
3
)= 5,093

maio 0,63 72,3 91,55 7,117 0,145 2,024 sust= 100%

junho 0,2 39,3 91,1 6,403 0,135 1,310

julho 0,03 17,3 109,95 5,093 0,139 0,000

total 2,920 880,700 1496,700 44,455 1,364

média 0,243 73,392 124,725 3,705 0,114

Tabela 7.119 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Cachoeira dos Alves

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. desc. d'água d'água Vert. terminais
(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 1,938

agosto 0 0,103 1,579 0,056 0 0,268 0,033 0 0

setembro 0 0,113 1,301 0,054 0 0,191 0,033 0 0

outubro 0 0,126 1,004 0,050 0 0,212 0,033 0 0

novembro 0 0,121 0,740 0,038 0 0,194 0,033 0 0

dezembro 0,01 0,118 0,530 0,030 0 0,164 0,033 0 0

janeiro 0,03 0,103 0,412 0,022 0 0,104 0,033 0 0

fevereiro 0,21 0,082 0,594 0,022 0 0 0,033 0 0

março 0,72 0,077 1,298 0,037 0 0 0,033 0 0

abril 1,09 0,069 2,375 0,050 0 0 0,033 0 0

maio 0,63 0,069 2,708 0,055 0 0,249 0,033 0 0

junho 0,2 0,069 2,436 0,051 0 0,411 0,033 0 0

julho 0,03 0,083 1,938 0,053 0 0,449 0,033 0 0

total 2,920 1,133 16,916 0,519 0,000 2,242 0,396 0,000 0,000

média 0,243 0,094 1,410 0,043 0,000 0,187 0,033 0,000 0,000

Meses

Meses
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Figura 7.53 – Áreas irrigadas com cada cultura com a evaporação reduzida (C. dos Alves Cenário Médio) 

 

 

Tabela 7.120 -Resultados referentes as culturas

mão de receita área período

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação

cult. Perene 53849 2514,63 376,57 ano todo

sazonal1 126 4,82 0,88 ago - nov

sazonal2 1436 54,93 9,98 set - dez

sazonal3 31456 1202,85 218,44 out - jan

sazonal4 69349 2651,87 481,59 nov - fev

sazonal5 25495 974,91 177,05 dez - mar

sazonal6 9 0,34 0,06 jan - abr

sazonal7 8 0,3 0,06 fev - mai

sazonal8 1 0,05 0,01 mar - jun

sazonal9 3 0,13 0,02 abr - jul

sazonal10 1 0,04 0,01 mai - ago

sazonal11 9 0,35 0,06 jun - set

sazonal12 0 0,01 0 jul - out 

total 181742 7405,23 1264,73

média 13980,15 569,63 97,29

culturas

Tabela 7.121- Resultados referentes à Piscicultura

0,428

5,14

3

6034,18

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)
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7.5.12 – Resultados Referentes ao Reservatório de Saco de Nova Olinda com a 
Evaporação Reduzida em 50% (Cenário Médio) 

Vazões afluentes e defluentes
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Figura 7.54 – Elementos do balanço hídrico com a evaporação reduzida (S. de Nova Olinda Cenário Médio) 

 

Tabela 7.122 -  Dados hidrológicos e resultados referentes ao reservatório de Saco de  Nova Olinda 

Vazões Precip. Evapor. Volume Volume Diferença

afluentes (mm) (mm) Reserv. Evapor. Vres e Vro

(m3/s) (hm3) (hm3) (hm3)

agosto 0,01 5,4 135,95 47,037 0,432 -6,581 Vmax=capacid. do Reserv.=97,49*10
6
m

3

setembro 0 7,8 149,8 42,199 0,443 -11,419 Vmin=10% do Vmax=9,749*10
6
m

3

outubro 0 12 166,45 39,001 0,467 -14,617 V0=0,55*Vmax=53618448,95 m
3

novembro 0,04 23,6 159,5 34,669 0,414 -18,949 Abacia hidráulica=640,77ha=6,4077*10
6
m

2

dezembro 0,09 57,3 155,3 32,3 0,384 -21,318 A máx. irrig. = 10000 (ha)

janeiro 0,17 102,7 136,15 32,09 0,336 -21,528 A bacia(m
2
)= 6407700

fevereiro 0,68 171,7 107,7 34,096 0,276 -19,522 tempo (s)= 2628000

março 2,55 255,4 102,05 41,245 0,297 -12,373 Vro(m
3
)= 53618449

abril 3,92 187,8 91,2 51,806 0,309 -1,812 Vro(hm
3
)= 53,618

maio 2,06 62,6 91,55 55,896 0,326 2,278 Sust= 100%

junho 0,94 29,4 91,1 55,945 0,325 2,327

julho 0,23 17,1 109,95 53,619 0,381 0,001

total 10,690 932,800 1496,700 519,903 4,390

média 0,891 77,733 124,725 43,325 0,366

Tabela 7.123 - Dados hidrológicos e resultados operacionais referentes ao reservatório de Saco de Nova Olinda

vazões Evapor. Volume Volume Vazão de Vazão tom. Vazão tom. Vazão de vazões

afluentes (m3/s) Reserv. Evapor. desc. d'água d'água Vert. terminais
(m3/s) (m3/s) (m3/s) (m3/s) irrig.(m3/s) abast.(m3/s) (m3/s) (m3/s)

Vro 20,403

agosto 0,01 0,331 17,898 0,164 1,426 0,943 0,007 0 1,426

setembro 0 0,365 16,057 0,169 0,894 0,794 0,007 0 0,894

outubro 0 0,406 14,841 0,178 0,905 0,149 0,007 0 0,905

novembro 0,04 0,389 13,192 0,158 0,564 1 0,007 0 0,564

dezembro 0,09 0,379 12,291 0,146 0,03 0,883 0,007 0 0,03

janeiro 0,17 0,332 12,211 0,128 0,001 0,236 0,007 0 0,001

fevereiro 0,68 0,263 12,974 0,105 0,001 0 0,007 0 0,001

março 2,55 0,249 15,694 0,113 0 0 0,007 0 0

abril 3,92 0,222 19,713 0,118 0 0 0,007 0 0

maio 2,06 0,223 21,269 0,124 0 0,458 0,007 0 0

junho 0,94 0,222 21,288 0,124 0 0,84 0,007 0 0

julho 0,23 0,268 20,403 0,145 0 0,999 0,007 0 0

total 10,690 3,649 197,832 1,670 3,821 6,302 0,084 0,000 3,821

média 0,891 0,304 16,486 0,139 0,318 0,525 0,007 0,000 0,318

Meses

Meses
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Figura 7.55 – Áreas irrigadas com cada cultura com evaporação reduzida (S. de Nova Olinda Cenário Médio) 

 

Tabela 7.124 - Resultados referentes as culturas

mão de receita área período

obra líquida irrigada por de

(diárias) (mil reais) cultur.(ha) plantação

cult. Perene 58932 2752,02 412,11 todo ano

sazonal1 160334 6131,07 1113,43 ago - nov

sazonal2 159910 6114,84 1110,48 set - dez

sazonal3 159886 6113,92 1110,32 out - jan

sazonal4 150517 5755,66 1045,26 nov - fev

sazonal5 148851 5691,97 1033,69 dez - mar

sazonal6 74479 2848,04 517,22 jan - abr

sazonal7 56473 2159,48 392,17 fev - mai

sazonal8 50987 1949,71 354,08 mar - jun

sazonal9 66260 2533,72 460,14 abr - jul

sazonal10 123244 4712,78 855,86 mai - ago

sazonal11 76802 2936,86 533,35 jun - set

sazonal12 155680 5953,11 1081,11 jul - out

total 1442355 55653,18 10019,22

média 110950,38 4281,01 770,71

culturas

Tabela 7.125- Resultados referentes à Piscicultura

3,081

36,97

25

43436,16

área mínima (km2)

produção firme (t)

mão de obra (pesc.)

receita líquida (R$)



CAPÍTULO VIII 

 

 

 

 

8.0 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

 De acordo com os objetivos deste trabalho e com os resultados obtidos da 

otimização do sistema hídrico em estudo, pode-se observar que é de vital importância a 

otimização dos reservatórios apresentados neste trabalho pois, ficou evidente em todos os 

resultados que a evaporação média do reservatório, quando este é mantido cheio e sem uso 

de suas águas é bem superior ao volume evaporado com o uso da irrigação otimizada. 

 Observa-se também que em todos os reservatórios em mais de um cenário 

climático, em pelo menos um mês não houve necessidade de se irrigar, ocorrendo isso 

geralmente, nos meses de março e abril (período chuvoso), em que a pluviometria obteve 

em média 341,6mm. Porém, a maioria dos reservatórios tendem a usar a água acumulada 

no período chuvoso o mais rápido possível, ou seja, irrigam mais no período seco, por isso 

as culturas sazonais que começam de agosto a novembro têm, normalmente, maior área 

alocada, principalmente nos cenários seco, médio e normal. Verifica-se também nos 

cenários médio e normal que a distribuição das vazões e precipitações nulas no 

desempenho do reservatório influencia na área a ser irrigada, normalmente observou-se 

que quanto menor a ocorrência de vazões e precipitações nulas, maior seria a área total 

irrigada e portanto, maior a receita líquida, conforme pode ser observado no reservatório 

de Canoas para o cenário médio, em que não foi necessário captar água do açude para 

irrigação no mês de março cuja pluviometria foi de apenas 187,8mm. Porém, para esse 

cenário não houve nenhum mês com precipitação nula. Normalmente, nos reservatórios do 

sistema hídrico em estudo, apenas para precipitações acima de 200mm não foi necessário 

captar água do reservatório para irrigação. 

 Na maioria dos cenários a área alocada para a cultura perene foi pequena 

provavelmente em razão da alta demanda hídrica associada a ela uma vez que a cultura 

perene requer água o ano inteiro, enquanto que as sazonais só requerem água por quatro 

meses. No entanto, cabe ressaltar que no cenário médio para os reservatórios de Canoas e 

Saco de Nova Olinda a área total irrigada com cultura perene foi significante em relação 
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aos demais reservatórios, alocando área de 182,14 e 99,02 ha respectivamente, talvez em 

razão das altas afluências e da área da bacia hidráulica. 

 Ao contrário dos outros cenários, no cenário chuvoso não houve convergência de 

solução ótima para o mês inicial da otimização em agosto, ou seja, no cenário chuvoso os 

reservatórios geralmente atendem a sustentabilidade hídrica quando inicia-se a otimização 

com o reservatório ainda no período chuvoso (normalmente, no mês de abril período em 

que eles estão com boa quantidade d’água acumulada) então eles aproveitam toda água 

para alocar maior área irrigada nesse período (abril a setembro). Verificou-se que no 

cenário chuvoso o reservatório de menor capacidade, Cachoeira dos Alves, conseguiu 

convergir para uma solução ótima quando a otimização foi iniciada com o reservatório 

cheio (mês de junho, 45,3% da capacidade máxima do reservatório). Já para o reservatório 

de Saco de Nova Olinda, o de maior capacidade, o reservatório não chegou a convergir 

apesar de várias tentativas. 

 Para anos considerados secos os reservatórios trabalharam em condições bastante 

precárias, não sendo possível encontrar região viável para irrigação, principalmente para 

culturas perenes, com o critério de sustentabilidade de que o volume final seja igual ou 

superior ao inicial. 

 O modelo utilizado neste estudo mostrou-se ferramenta eficaz para um 

planejamento ótimo de reservatórios em bacias hidrográficas, apesar de requerer muito 

tempo de processamento para obter a solução ótima. 

 Foi necessário executar o modelo de forma individual devido a grande quantidade 

de variáveis envolvidas na entrada de dados do modelo pois, trabalhando-se de forma 

integrada poderia haver erros na entrada de dados e portanto, iria ser mais difícil encontrar 

esses erros. 

 Optou-se por trabalhar com culturas hipotéticas com a finalidade de se avaliar o 

potencial hídrico de cada reservatório, já que conforme pode ser visto nos resultados 

obtidos com as vinte e três culturas (Anexo 6.1 à 6.5), em que é concedido liberdade para o 

modelo alocar áreas para culturas de maior rentabilidade o que seria necessário fazer uma 

análise mais rígida no mercado e limitar a área máxima de algumas culturas como por 

exemplo o tomate que atinge áreas irrigadas muito elevadas. 

 Os resultados obtidos com a irrigação desativada, mostraram que houve grandes 

aumentos no volume evaporado, indicando mais uma vez que quando o reservatório é 

mantido cheio e sem uso das suas águas, aumentam-se as perdas evaporativas. 
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 Para os resultados obtidos com a evaporação reduzida em 50%, concluiu-se que nos 

dois reservatórios analisados, tanto o de maior como o de menor capacidade, houve um 

aumento considerável da receita líquida advinda da agricultura irrigada quando comparado 

ao cenário médio. 

 Com relação a atividade piscícola, pode-se observar que em todos os cenários 

houve demanda suficiente para atender esta atividade, sendo que a maior receita líquida 

obtida foi normalmente, para o cenário seco já que, neste cenário geralmente, o 

reservatório tem dificuldades em atender as demandas para irrigação, que é um uso 

altamente consuntivo, então ele opta pela prática da piscicultura que é uma atividade de 

uso não consuntivo. Cabe ainda ressaltar, que a produção piscícola é calculada com base 

no menor espelho líquido apresentado. 

 

Recomendações: 

• Verificar a influência de diferentes volumes iniciais e diferentes critérios de 

sustentabilidade hídrica no desempenho do sistema; 

• Caracterizar os reservatórios quanto a sua capacidade atual de acumulação (relação 

vazões afluentes anuais/capacidade do reservatório) para verificação da influência das 

captações à montante no desempenho do reservatório; 

• Verificar as diferenças em termos de volume de água disponível para a curva de 

garantia tradicional e a curva de garantia com base em modelos de otimização; 

• Estabelecer uma metodologia para o cálculo da curva de garantia para o 

reservatório com um modelo de otimização; 

• Verificar a influência em termos de economia de água para diferentes sistemas de 

irrigação; 

• Adequar o modelo de otimização para que ele encontre o melhor mês para iniciar o 

processo de otimização; 

• Fazer um estudo mais detalhado dos cenários chuvosos de todos os reservatórios 

deste sistema hídrico, já que, encontrou-se grandes dificuldades na convergência destes 

cenários. 
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